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Híbrido Duplo BRS 2223:
Nova Opção de Milho de
Ciclo Superprecoce para
Áreas de Clima Tropical

Tem havido, a partir da década de 90, uma
tendência crescente de se maximizar o uso
das terras, com o cultivo de duas lavouras por
ano, visando aproveitar o período chuvoso
mais prolongado  e aumentar a rentabilidade
do sistema de produção. Para isto, há a
necessidade de se utilizar cultivares de ciclo
superprecoce, para que haja a oportunidade
de se colher a primeira lavoura e
imediatamente entrar com a segunda opção
de cultivo. Esse processo, comumente
conhecido como  “safrinha”, tem aumentado
significativamente com a cultura do milho. Em
1993, a área plantada  estava ao redor de 1,2
milhão de hectares, enquanto que, em 2000,
a estimativa de plantio foi de 2,7 milhões de
hectares, com um volume de produção de
grãos de 5.778.280 toneladas.

Essa é uma realidade em termos de agricultura
nacional e os programas de melhoramento
têm procurado se ajustar, para encontrar
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cultivares de ciclo superprecoce, com
características e produtividades compatíveis
tanto com a época normal quanto com o
plantio de “safrinha”. Procurando uma
integração no processo produtivo e atender a
essa demanda, a Embrapa Milho e Sorgo tem
também buscado oferecer alternativas
competitivas que satisfaçam às necessidades
dos agricultores. Nessa linha de trabalho, foi
desenvolvido o hibrido duplo BRS 2223, com
o objetivo de associar caraterísticas modernas
de precocidade e produtividade, para
utilização na época normal ou na “safrinha”,
em regiões do país onde o clima é
predominantemente tropical.

Os testes iniciais de avaliação desse híbrido
começaram no ano agrícola de 1994/95 e, em
rede nacional, começaram em 1996/1997, no
Ensaio Nacional de Milho Precoce,
culminando com o seu lançamento para o
mercado no ano agrícola de 2001. Durante o



2

período de avaliação, foi efetuada uma
estratificação de ambientes, em que se
averiguou seu desempenho em ambientes com
altitudes iguais ou acima de 700m e em
ambientes com altitudes abaixo de 700m.

Na Tabela 1, podem ser vistos os resultados
obtidos no ano agrícola de 1999/2000, onde
são comparados os dados do BRS 2223 com
híbridos comerciais (testemunhas),
considerando a média geral de 29 locais e a
média para cada tipo de ambiente. Pode-se
averiguar, nessa tabela,  a ótima performance
em qualquer tipo de ambiente, porém,  seu
desempenho em ambientes com altitudes
abaixo de 700 m tem-se mostrado  superior
em relação aos demais concorrentes. Esse fato
também tinha sido observado em anos
anteriores, fazendo com que, na época do
lançamento comercial, sua recomendação
fosse direcionada, principalmente,  para locais
com altitudes abaixo de 700 m, não se
inviabilizando, porém, seu plantio em
ambientes com altitude acima de 700 m. Por
se tratar de um híbrido considerado de ciclo
superprecoce (florescimento médio de 50-55
dias), essa característica está mais relacionada
com o porcentual de umidade de grãos na
colheita, uma vez que o secamento dos grãos
no campo é bem mais rápido (dry down) do
que o de outros materiais também
considerados superprecoces. Essa
característica despertou a atenção dos
produtores para sua utilização em plantios de
“safrinha”.

Resultados obtidos em Mato Grosso do Sul e
em Mato Grosso mostraram seu bom potencial
produtivo na condição de “safrinha” , sendo
que, na Tabela 2, são mostrados resultados
recentes obitos na região mais tropical do
estado do Paraná. Pode-se verificar que, em
comparação com híbridos simples, duplos e
triplos do mercado, o híbrido duplo BRS 2223
é altamente competitivo e constitui ótima
alternativa para os plantios de safrinha da
região com clima mais tropical. Assim sendo,
o lançamento no mercado do BRS 2223
constitui uma opção de híbrido superprecoce

cujo plantio pode ser realizado na época
normal e em cultivos de safrinha, sendo suas
principais características médias mencionadas
a seguir:

CARACTERÍSTICAS MÉDIAS DO BRS 2223

Tipo: Híbrido Duplo

Ciclo: Superprecoce

Graus-dias: 788 (Emergência ao florescimento)

Florescimento: 50 a 55 dias

Altura de planta: 2,10 m

Altura de espiga: 1,10 m

Cor dos grãos: amarelo-alaranjada

Tipo de grãos: semiduro

Resistência ao acamamento e quebramento:
boa

Empalhamento: bom

Produtividade média: 7.000 kg/ha

Densidade recomendada:

50 a 55 mil planta/ha (época normal)

40 a 45 mil plantas/ha (safrinha)

Região de adaptação: Centro-Oeste, Sudeste,
Norte do Paraná, Bahia, Piauí, Maranhão e
Tocantins.

REAÇÃO A DOENÇAS

Puccinia sorghi: Moderadamente resistente

Puccinia Polysora: Moderadamente resistente

Physopela zea: Moderadamente resistente

Helminthosporium turcicum: Moderadamente
resistente

Phaeosphaeria maydis: Moderadamente
suscetível

Corn stunt: Moderadamente resistente.
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Tabela 1. Resultados médios obtidos na Rede Nacional de Ensaios de Milho Superprecoce Centro, do ano de 1999/2000.

PG = peso de grãos (kg/ha); AP e AE = altura de planta e espiga (cm); A+Q = % de acamamento + quebramento; ED % = %
de espigas doentes; S = híbrido simples; T = híbrido triplo; D = híbrido duplo.
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Tabela 2. Resultados médios obtidos no ensaio de milho safrinha conduzidos pelo IAPAR no ano de 2001. Peso de Grãos, em kg/ha.

LD = Londrina; BD = Bandeirantes; CAM = Cambará; CM = Campo Mourão; SER= Sertanópolis; MCR = Marechal C. Rondon;
SHEL = Santa Helena; PAL = Palotina.
D = híbrido duplo; S = híbrido simples; T = híbrido triplo.


